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É cada vez mais evidente a preocupação em desenvolver jovens cidadãos informados, críticos e participativos. Embora, aparentemente, a Escola esteja a procurar dar resposta a esta preocupação (por exemplo com a introdução da área curricular de Formação Cívica), é obviamente necessário ir mais além, proporcionando aos alunos situações transdisciplinares que concorram para esse objectivo. A educação matemática não pode ser pensada como estando desligada (que não está) do contexto social em que estamos inseridos. É necessário contribuir para que a ideia da matemática como uma disciplina científica estanque evolua para uma visão mais abrangente, e os alunos realizem a importância da matemática como elemento com o qual a sociedade organiza uma parte substancial das suas actividades. Esta opção passa, necessariamente, pelo envolvimento dos alunos em actividades que façam uso explícito das relações da matemática com questões de natureza social e política.

Exemplo do diálogo matemática e cidadania: a gestão do lixo
O desenvolvimento de uma educação para a cidadania democrática - entendida de modo transversal no currículo - envolve todas as disciplinas em alguma das suas dimensões. Este princípio tem implicações importantes, quer nas formas como os professores interpretam e trabalham os programas que concretizam as orientações curriculares, quer nas suas próprias práticas pedagógicas. No caso da matemática, pode-se ler nas orientações para o Ensino Básico (nomeadamente no Currículo Nacional de Competências) diversas possibilidades e margens de liberdade que permitem contemplar opções para esta disciplina no sentido de valorizar os seus aspectos sociais, culturais e políticos. 

Colocar a educação matemática em diálogo com a construção da cidadania implica considerarmos os conhecimentos matemáticos como algo que permite compreender melhor a realidade da sociedade actual e reflectir sobre ela num sentido transformativo. Criar (com os alunos) oportunidades para o desenvolvimento de uma atitude crítica relativamente aos modelos matemáticos que são extensivamente utilizados no planeamento e organização social, obriga a entender os problemas sociais como algo complexo em que a matemática ocupa não só uma dimensão relevante como pode ser um poderoso instrumento de análise. 

É importante distinguir claramente entre o que é ensinar matemática e o que pode ser educar matematicamente os alunos. O ensino da matemática incide ainda essencialmente na tarefa de fazer com que os alunos aprendam factos matemáticos. Nesta visão, educar matematicamente parece ser entendido como fornecer aos alunos informação sobre factos matemáticos (que não são senão a recontextualização de elementos da matemática na prática escolar) com o argumento de que ou serão úteis noutras disciplinas ou serão úteis alguma vez na vida. Trata-se do que Skovsmose e Valero (2002) chamam a “ressonância intrínseca” – a crença de que as aprendizagens matemáticas tradicionais farão (algum dia) ressonância no desenvolvimento pessoal e social dos jovens e dos adultos. Um dos maiores erros desta perspectiva é ignorar que uma grande parte dos jovens será tacitamente excluída do acesso a outras formas de conhecimento e a outras posições e empregos (Matos, 2003). Numa outra perspectiva entende-se que a matemática ocupa uma dimensão muito relevante nos modelos que a sociedade cria e adopta para o seu funcionamento
. Como tal, a educação deve incluir formas de aprender a lidar com esses modelos.

Um dos problemas que tem vindo a emergir, cada vez com mais importância na sociedade actual, é o da gestão dos resíduos decorrentes da vida das cidades. Mas esta problemática só muito recentemente chegou à Escola e começou a fazer parte das preocupações dos educadores. Acredita-se que através da educação, desde o jardim de infância até à educação não formal, será possível no espaço de duas ou três gerações transformar radicalmente os hábitos e as opções dos consumidores, no sentido de os levar a tomar consciência da economia do consumo nos seus diferentes níveis
. Esta questão tem assim múltiplas dimensões que a Escola deve abordar. A disciplina de matemática tem, certamente, um papel na análise das situações e dos problemas que a gestão do lixo implica.

Porquê este trabalho... 

O currículo do Ensino Básico não deveria ser encarado como o resultado da conjunção de várias partes independentes, mas sim como um conjunto articulado dos saberes que o compõem. Este princípio reforça a importância da existência de uma articulação horizontal de conceitos, temas, conteúdos e competências. O desafio da articulação interdisciplinar que é hoje colocado contribui para que nós, professores de matemática, percebamos que esta disciplina não pode e não deve ser trabalhada de forma isolada, muito pelo contrário, constitui uma área plena de potencialidades para a realização de actividades interdisciplinares.

A actividade, cuja descrição e análise constitui esta comunicação
, foi o resultado do contributo da matemática, em articulação com outras disciplinas, para o trabalho desenvolvido em Área de Projecto. Com o objectivo de contribuir para o Projecto Curricular de Turma
 e para aprendizagem da matemática, enquadrando-a no estudo de preocupações sociais evidenciadas pelos alunos, a professora dinamizou um conjunto de três sessões de 90 minutos, nas aulas de Matemática e Estudo Acompanhado. A fim de tornar possível a análise e reflexão posterior, serviram como dados de análise os registos de observação efectuados pela professora e os trabalhos realizados pelos alunos. 

Ao longo da actividade, realizaram-se trabalhos em pequenos grupos e em grande grupo. Para a formação dos grupos, não houve nenhum critério específico ao nível  dos conhecimentos matemáticos; apenas se teve o cuidado dos alunos estarem predispostos para trabalhar com os restantes elementos do seu grupo.

A escolha do tema e preparação das sessões

A professora de Área de Projecto
 deu a conhecer aos vários professores da turma uma lista de temas variados em que os alunos mostravam interesse em trabalhar. Esta motivação, em conjunto com o facto de se tratar de um tema actual e acessível (e que poderia contribuir para a formação dos alunos como cidadãos participativos e críticos em relação à sociedade em que estão inseridos) levou a que a escolha do tema a trabalhar recaísse sobre “O lixo”. A combinação aparentemente estranha entre a matemática e o lixo, levou a que fossem criadas, tanto por parte da professora como por parte da turma, expectativas e alguma curiosidade em relação à temática. 
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Ao contrário do que é usual, a escolha do tema foi feita sem noção prévia dos materiais que estariam disponíveis. Como ponto de partida para a preparação destas sessões, foram realizadas pesquisas e recolhas de informação de modo a constituir uma boa forma de abordagem ao tema. Foi seleccionado um texto dum site da Internet
 que, pela simplicidade de linguagem e criatividade apresentadas, preencheu os requisitos necessários. Foram também elaboradas algumas questões orientadoras, no sentido de facilitar a sua leitura e posterior análise. Este conjunto de questões foi construído de uma forma estruturada mas gradualmente aberta, tentando promover uma maior discussão entre os vários elementos de cada grupo. 

A separação dos lixos

A primeira sessão iniciou-se com uma breve conversa entre a professora e os alunos. Esta começou por explicar os objectivos do trabalho que se iria seguir, e foi chamando a atenção para a importância da articulação de determinados conteúdos entre diferentes disciplinas. Como ponto de partida para o início do trabalho, questionaram-se os alunos sobre a ligação entre a matemática e o lixo. As relações que encontraram baseavam-se essencialmente em formas geométricas de objectos relacionados com o tema. Estas ideias pré-concebidas estavam também relacionadas com o trabalho sobre o lixo que estavam a desenvolver no âmbito da Área de Projecto
. 

Professora: (...) Então, na vossa opinião, existe matemática “no” lixo?

Ana Cláudia: Claro que sim! Nas medidas, nas quantidades e percentagens de lixo produzidas e o espaço ocupado, nas formas que os caixotes devem ter para determinado lixo e na reciclagem...”

Após aquele primeiro momento, foi distribuído a todos os alunos o texto e o conjunto de questões orientadoras. Alguns optaram por lê-lo individualmente enquanto outros preferiram fazê-lo em grupo. Após a leitura do texto, os alunos começaram a responder às questões. Nem todas foram pacíficas tendo surgido alguns momentos de discussão. 

Ao longo de todo o debate, os alunos mostraram-se reflexivos e críticos, demostrando que existiam algumas ideias pré-concebidas relativamente à problemática em causa: ”(...) as pessoas ainda não são suficientemente responsáveis!”
No fim da primeira sessão, e uma vez que os alunos estavam bastante interessados na problemática da separação dos lixos, a professora distribuiu uma folha onde deveriam registar o tipo e a quantidade de lixo produzido em suas casas durante os dois dias seguintes. A forma de registo foi deixada ao critério dos alunos. Surgiram três formas diferentes de registo: em texto, por tópicos e por representação gráfica. Quando os resultados deste trabalho foram debatidos, surgiram algumas discussões não apenas ao nível dos resultados obtidos mas principalmente ao nível do tipo de representação utilizada. Embora apenas um aluno tenha apresentado um registo com representação [image: image3.png]1
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gráfica, foi opinião geral da turma que seria “o mais correcto”. No entanto, e apesar de acharem desnecessária a utilização de gráficos para representar o tipo e quantidade de lixo produzido em casa, a verdade é que, na opinião geral dos alunos este tipo de representação dá maior credibilidade ao estudo realizado tornando também mais fácil aceder à informação que se pretende transmitir. 

Edgar: Porque é que fizeste assim?

Edi: Porque é mais fácil.

Edgar: Mais fácil? Eu não acho! Fica mas é mais completo.

Edi: E também fica mais fácil de explicar aos outros.

O processo da recolha do lixo

Para aprofundar a análise do processo da recolha de lixo, foi distribuída, aos alunos, uma terceira proposta na qual, com base na planta de uma cidade fictícia, teriam de analisar e discutir qual o melhor percurso para os camiões de recolha de lixo, verificar a insuficiência/suficiência do número de caixotes de lixo/ecopontos distribuídos pela cidade e formular hipóteses sobre a possível existência de uma relação entre o número de caixotes de lixo/ecopontos disponíveis e o número de pessoas que se servem deles.

Para levar a cabo esta tarefa, os alunos voltaram a trabalhar em grupo. A discussão que se seguiu foi muito interessante:

Micael: Nós fizemos este percurso assim (...) escolhemos o percurso mais curto possível para gastar menos gasolina e pneus... Também não fomos pela portagem, para não pagar ...

Edi: Quisemos economizar no caminho, mas passando por todos os caixotes.

Os caminhos escolhidos não foram iguais em todos os grupos, mas os critérios foram os mesmos. A ideia de caminho “mais curto” abandonou a conotação ao percurso com menor distância, passando a ser resultado da conjunção de vários factores: distância, tempo, dinheiro, ... A problemática da definição do “melhor” caminho a percorrer pelos camiões do lixo, tornou mais claro que esse percurso não seria feito ao acaso, e que existia algum estudo por detrás dessa definição. Esta discussão permitiu reflectir sobre outro contributo da matemática neste tema, mais especificamente, no estudo das redes minimais trabalhado em Investigação Operacional.

Professora: Então e como é que o percurso é escolhido? 

Edgar: Há uma pessoa para cada serviço. Deve ser uma pessoa com estudos que já trabalhe há muito tempo...

Professora: Com estudos? Que tipo de estudos?

João: Tem de saber matemática, para fazer os cálculos e descobrir o caminho melhor, mais “curto”.

Da análise da planta, os alunos fizeram uma redistribuição dos caixotes existentes, colocando-os em pontos considerados mais importantes. Nesta discussão os alunos sentiram necessidade de perceber como é calculado o número de caixotes de lixo/ecopontos a colocar num determinado local. Para isso, alguns recorreram a estimativas, enquanto outros estabeleceram uma relação à custa da modelação da situação através de proporcionalidade directa. Apesar de reconhecerem que a relação encontrada não poderia ser linear (pois existiam muitos outros factores a ter em conta) foi notória a necessidade que os alunos sentiram em estabelecer uma relação matemática entre o número de caixotes de lixo/ecopontos e o número de pessoas que os utilizariam, pois só desta forma sentiam que o processo de recolha do lixo poderia ser mais transparente e estar bem organizado. 

João: Nós aqui no grupo achamos que existe relação e que pode ser 1 caixote para 20 pessoas, mas se lá estiverem 40 pessoas têm de lá pôr 2 caixotes e assim por diante...

Vera: Stôra isto tem a ver com as proporções, não é?

Edi: Stôra, mas eu acho que nos ecopontos é diferente, porque há menos pessoas a utilizá-los... se calhar em 100 pessoas só 50 é que põem lá lixo (...) nós devíamos saber quantas pessoas vivem em cada prédio para ver o número de caixotes que são precisos...
Conclusão 

No final destas sessões, foi feita uma reflexão conjunta com os alunos acerca, não só da importância desta actividade por si só, mas também em relação ao facto de se tratar de um trabalho realizado em articulação com outras disciplinas. Apesar de inicialmente se ter notado alguma falta de hábitos de discussão e de respeito pelas regras de comunicação, bem como pouca reflexão sobre estas temáticas, com o decorrer do trabalho registou-se uma maior entrega à discussão, mais interesse e empenho, acompanhados de intervenções mais pertinentes. Foi interessante verificar que o assunto discutido na sala de aula foi levado “para fora”, tendo-se verificado um envolvimento de alguns Encarregados de Educação que conversaram com os seus educandos e forneceram outras informações, o que levou a um enriquecimento das discussões que foram surgindo.

Esta experiência mostra como é possível envolver os alunos em actividades de exploração de situações problemáticas relacionadas directamente com a realidade em que vivem, e ilustra o grau de responsabilidade que os alunos podem assumir. Educar matematicamente os jovens passa necessariamente por procurar encorajar atitudes de questionamento e de intervenção (a começar pela aula de matemática) que os levem a adquirir confiança nas suas possibilidades e potencialidades, e auto-estima geradora de um interesse maior pelas aprendizagens pela sua pertinência e actualidade.

Referências
Matos, J.F. (2003). A educação Matemática como fenómeno emergente. Comunicação ao XI Congresso Ibero-Americano de Educação Matemática. http://www.furb.br/xi-ciaem/
Skovsmose, O. & Valero, P. (2002).  Quebrando a neutralidade política: O compromisso crítico entre educação e democracia. Quadrante volume 11 nº.1 página 7 a 28.
� EMBED Word.Picture.8  ���








A recolha do lixo: 


um pequeno passo para a ecologia, 


uma grande seca para todos nós!





	E andou a Câmara anos a convencer a malta a recolher o lixo nos ecopontos! Gastaram uma pipa de massa em anúncios na televisão, cartazes, folhetos. Tudo para nos meter na mona que era melhor para nós, muito melhor, acarretar os nossos restos, divididos por género em saquinhos, até ao ecoponto mais próximo. Muito mais porreiro do que encher um saco só, sem preocupações se isto é vidro e aquilo é embalagem, e metê-lo no caixote aqui à porta de casa.


O resultado deste grande progresso é que agora cá o Vicente e a patroa todas as semanas fazem figura de parvos, para gáudio da vizinhança. Quando os sacos disto e daquilo já atafulham a marquise que nem se consegue estender a roupa, e quando o cheiro já chega ao quarto, lá vamos nós com aquela tralha toda até ao popó sim, que a civilização colocou o ecoponto mais próximo a dois quarteirões de distância, não dá para levar às costas. Como é sempre tudo feito a correr, porque temos que trabalhar para ganhar a vida, e porque só se pode parar em frente do ecoponto ao fim da tarde, depois de saírem os carros estacionados de dia e antes de entrarem os que estacionam à noite, às vezes o lixo fica a empestar o carro. E chegámos, mais do que uma vez, a levar o lixo a passear ao fim de semana. Lá foi o lixo para Cascais ver o mar na Boca do Inferno, mais lixo para Vila Franca para a festa brava... Até que também o cheiro dentro do carro já não se pode aguentar e lá vai o escravo Vicente despejá-lo nos caixotes de plástico do ecoponto. Ganda civismo, ó pá!


Então isto é que é avanço para a civilização e progresso social? Que saudades do tempo dos afonsinos, que era só atirar o lixo pela janela e a Câmara recolhia!


Mas também, a maralha vinga-se como pode. Ou porque não percebem como é que aquilo é recolhido, ou porque são parvos, ou por vingança, deixam os montinhos de lixo encostados aos contentores... Quando não deixam fogões velhos, colchões com pulgas e caixotes de madeira!


A área do ecoponto passou a ser um depósito de lixo ao ar livre, outro grande progresso! E cá o corvo nem quer ouvir o que devem dizer os tipos da câmara quando vêem esvaziar os ecopontos, todos lampeiros de luvas de trabalho, a pensar que é só empurrar os contentores com o dedinho para dentro do camião... Toca mas é a carregar aquela tralha toda às costas!


É o que eu lhes digo, camaradas: os ecopontos são muito bonitos, ainda não estamos prontos para tanta civilização. Nem prontos, nem com vontade!





Texto retirado de  � HYPERLINK "http://www.alface-voadora.pt/Pages/corvo/corvo04.htm" ��http://www.alface-voadora.pt/Pages/corvo/corvo04.htm�





Perguntas sobre o texto:


"A recolha do lixo: um pequeno passo para a ecologia, 


uma grande seca para todos nós!"


A resposta a cada pergunta deve estar de acordo com a opinião de todos os elementos do grupo. Podem utilizar frases ou expressões do texto para justificar as vossas respostas.


O que pensam do título do texto?


O texto diz que a Câmara, para divulgar as vantagens da utilização dos ecopontos e da separação dos lixos, gastou "... uma pipa de massa em anúncios na televisão, cartazes e folhetos.". Na vossa opinião, o que ganha em troca a Câmara com a separação dos lixos e a utilização dos ecopontos?


Coloquem-se no papel de presidente da Câmara. Parece-vos importante investir no processo da separação dos lixos? Porquê?


Parece-vos que o Vicente se preocupa com a separação dos lixos? Porquê?


Comentem a frase: “A área do ecoponto passou a ser um depósito de lixo ao ar livre, outro grande progresso!”


Comenta a afirmação do Vicente: “... os ecopontos são muito bonitos, mas ainda não estamos prontos para tanta civilização.”. A população de Sines estará pronta?


O Vicente deixa a ideia de que nem todas as pessoas percebem bem como se realiza o processo de recolha do lixo. Expliquem, no vosso entender, como se processa essa recolha. 








�  Basta pensar, por exemplo, na forma como é equacionada e discutida a questão do pagamento de propinas no ensino superior e a argumentação matemática que é construída quer pelos estudantes quer pelas autoridades.


�  O problema da economia do consumo coloca-se, de facto, tanto ao nível de questões como a separação de lixos, com vista à sua reciclagem, como ao nível mais global das opções fundamentais dos consumidores. Tal como Illich, podemos perguntar, por exemplo, qual o conceito de economia envolvido na opção de comprar um automóvel que usou na sua construção recursos económicos impossíveis de recuperar no seu uso diário durante o tempo estimado de duração (e.g., o tempo gasto na sua produção medido em pessoa x mês).


� No seguimento da linha de preocupações com que o GTAM(Grupo de Trabalho de Aplicações e Modelação) se tem vindo a debater, foram realizadas algumas experiências com o objectivo de analisar o papel da educação matemática no desenvolvimento de um currículo que visa contribuir para a formação de cidadãos conscientes, críticos e intervenientes.


� A turma em questão, do 7º ano de escolaridade, era composta por 22 alunos da Escola Secundária Poeta Al Berto, em Sines.


� E também professora da disciplina de Educação Visual.


� � HYPERLINK "http://www.alface-voadora.pt/Pages/corvo/corvo04.htm" ��http://www.alface-voadora.pt/Pages/corvo/corvo04.htm�


� No âmbito da área curricular não disciplinar de Área de Projecto, os alunos estavam envolvidos na construção de um protótipo de caixote do lixo para utilizar na escola.
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